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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O presente trabalho visa analisar o 
romance O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir 
das referências metapicturais do seu contexto 
narrativo, proporcionando através do processo 
intermidiático que se estabelece, possibilidades 
de ressignificação dos temas abordados. 
Nesta perspectiva, a descrição de imagens e 
acontecimentos (registrados ou ficcionalizados) 
pelo olhar do autor oportuniza críticas e reflexões 
sobre a realidade, problematizando eventos 
passados e abrindo-se à multiplicidade de 
sentidos e significados. Mas, principalmente, 
serve de estímulo para a produção de uma 
percepção diferenciada a ser desenvolvida pelo 
leitor.
PALAVRAS - CHAVE: Processo intermidiático; 
O retrato do rei; Ana Miranda; Meta ficção 
historiográfica; Iconotextos.

THE INTERMEDIA PROCESS IN O 
RETRATO DO REI 

ABSTRACT: It works aims to analyze the 
Ana Miranda’s novel O retrato do rei from the 
metapictural references in its narrative context, 
providing through the established intermedia 

process, possibilities of reframing the topics 
covered. In this perspective, the description of 
images and events (registered or fictionalized) 
from the author’s perspective provides criticism 
and reflections on reality, problematizing past 
events and opening up to the multiplicity of 
meanings and meanings. But, mainly, it serves 
as a stimulus for the production of a different 
perception to be developed by the reader.
KEYWORDS: Intermedia process. O retrato do 
rei. Ana Miranda. Meta historiographical fiction. 
Iconotexts.

1 |  INTRODUÇÃO
Toda narrativa requer interações 

positivas entre receptor e emissor. Mas muitas 
vezes, a fruição de uma obra transpõe os limites 
da literatura, passando pela interseção com 
outras disciplinas. Inserido nesta perspectiva, 
este trabalho propõe-se a refletir de que forma 
Arte, Literatura e História dialogam no livro O 
retrato do rei (MIRANDA, 2001), expressando-
se intermidiaticamente. Este é um exercício 
transformador do pensamento que repensa as 
representações sociais através da multiplicidade 
de interpretações possíveis.

No caso de O retrato do rei, sua narrativa 
é construída a partir de um referencial meta-
ficcional e de iconotextos de alto grau de 
saturação pictórica. Interpolando e sobrepondo 
temas e temporalidades, estas construções 
direcionam o olhar do leitor de modo a facilitar 
sua contextualização histórica. Neste sentido, a 
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metapicturalidade funciona como facilitadora para a problematização de eventos descritos 
ao longo do texto enquanto os iconotextos atuam como componente narrativo, flexibilizando 
o raciocínio unidimensional e incentivando a riqueza interpretativa. De modo que a melhor 
compreensão do texto adviria da conjunção entre o verbal e o pictórico, do link estabelecido 
entre palavra e elementos figurativos. 

Neste processo, a utilização (e inter-relação) de diferentes mídias contribui para 
salientar aspectos suplementares de suas linguagens e desenvolver novas formas de 
composição e reflexão, fornecendo uma nova versão sobre os fatos. 

2 |   ENTRE ICONOTEXTOS E METAFICÇÃO: O PROCESSO INTERMIDIÁTICO
Partindo de uma narrativa envolvente, O retrato do rei constitui com intermidialidades 

entre a palavra escrita, expressões artísticas e a história. Esse processo atravessa a toda 
a obra e origina interseções entre construção literária e fatos históricos, transversalizando 
conceitos de ekphrasis, mímesis e hipotiposes. A própria utilização de uma pintura (o retrato 
do rei) como condutora do enredo incentiva tal discussão. 

Identificaremos aqui dois tipos de intermidialidades latentes. 
A primeira, reporta à composição das personagens.  Através de referências artísticas 

(quadros, pinturas, arquiteturas) e bibliográficas, apropriações de registros públicos e 
literários, o texto permite que indeterminações históricas sejam completadas, apresentando-
se uma nova versão. Outorgando uma liberdade de (re)construção narrativa, este processo 
de (re)criação de personagens historicamente determinadas possibilita produzir reflexões 
sobre os eventos descritos, contextualizando e problematizando experiências do passado, 
atualizando questões recorrentes. 

A segunda ocorre através do fenômeno da metapicturalidade que, sob a poética do 
iconotexto e dos diferentes graus de picturalidade, constitui um efeito híbrido entre palavra 
e imagem (ZAMBERLAN, 2018). É o chamado efeito quadro: 

O efeito quadro, resultado do surgimento na narrativa de imagens-pinturas, 
produz um efeito de sugestão tão forte que a pintura parece assombrar o texto 
mesmo na ausência de qualquer referência direta, seja à pintura em geral, 
seja a um quadro em particular [...] o efeito acontece no nível da recepção, 
quando de repente o leitor tem a impressão de ver um quadro (LOUVEL, 2012, 
p. 50). 

Esse movimento ocorrerá em pelo menos dois momentos no livro: na apresentação 
do retrato do rei e nos relatos do cotidiano ao longo do enredo, a partir de uma nítida 
referência a telas históricas. No primeiro caso, a descrição da pintura que representa a 
figura do rei faz referência a um quadro específico:

O quadro estava envolvido em diversas camadas de tecido. Mariana 
colocou-o sobre uma cadeira, apoiado no encosto. Reconheceu os lábios, as 
sobrancelhas do rei. A mão pousava com leveza no cetro. Uma faixa vermelha 
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vibrava sobre a armadura. A coroa de ouro e pedras estava sobre uma mesa, 
num canto do quadro (MIRANDA, 2001, p. 78).

Figura 1 - Pompeo Batoni (atribuição). D. João V. Primeira metade do séc. XVIII.

Fonte: Revista de História da Arte e Arqueologia, nº 22,  jul/set 2014

A tela em questão, atribuída a Pompeo Batoni, nos revela detalhes de um rei muito 
jovem, mas de olhar expressivo, que parece mirar seus súditos com um misto de indolência 
e seriedade. Retratado a meio corpo e ligeiramente de lado – uma pose ostensivamente 
utilizada à época –, ele tem seu rosto objetiva e diretamente voltado para a frente, de modo a 
encarar diretamente nos olhos aqueles que o procurarem. Ao contrário das cores escuras e 
dos sombreados empregados na maior parte do quadro, sua face é clara e iluminada, tendo 
como halo uma grande e longa peruca branca. Vestido com uma armadura negra e brilhante, 
tem seus braços levemente flexionados; no pescoço usa um lenço de renda branca e às 
costas um manto dourado debruado de arminho. Encontra-se imbuído das glórias de sua 
posição, evidenciadas, segundo o protocolo artístico da época, pelo uso de insígnias reais: 
o cetro, a coroa, a comenda. Sua mão direita segura com uma displicência estudada o cetro 
(representado por um bastão azul), posicionado de modo a apoiar-se sobre uma almofada 
vermelha e por detrás da coroa – destacados em proporções semelhantes. Pendente de 
uma faixa carmim, carrega no seu peito a insígnia da Ordem de Cristo. Como fundo, a 
tela apresenta um céu noturno, onde se entrevê uma lua cheia parcialmente encoberta 
por nuvens. O posicionamento da imagem – perfeitamente centralizada – permite ainda 
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vislumbrar em suas laterais a silhueta do que parece ser a base de uma coluna e o pórtico 
de uma construção. 

Este retrato – aqui expresso unicamente sob a forma de narrativa – é um iconotexto 
que veicula certas características ímpares. Reproduz a efígie de um rei (D Joao V, de 
Portugal), cuja representação foi deliberadamente construída para emanar autoridade e 
poder. A sua aparente inércia na narrativa – sem diálogos ou performances notáveis – 
sublima uma potência intrínseca que desencadeará a sequência de ações (e interlocuções) 
das demais personagens na trama. Interagindo unicamente através de sua representação 
pictórica, torna-se um vívido co-protagonista, que interfere nos destinos dos demais.

Associado à noção de sobrevivência e transmissão da imagem para as gerações 
futuras, o retrato surge a partir da ideia de mímesis (MÍMESIS, 2010). Reportando a 
busca pela reprodução daquele (ou daquilo) que se deseja representar, incorporando e 
exaltando características do modelo original, a mímesis expressaria o desejo de exprimir 
o inimitável (NANCY, 2015). Fundamento de toda a arte, ela leva em conta a tentativa 
de perpetuar determinado momento e reduzir a percepção da efemeridade humana. 
Assim, o retrato de um rei implica em uma alegoria bem específica: a representação 
plástica da imagem de uma personagem cuja supremacia sobre os demais membros da 
sociedade fique evidenciada. A inclusão de símbolos de poder (coroa), justiça (cetro), 
competência e designações (insígnias), bem como o emprego de determinadas cores e 
expressões corporais específicas (postura física ou olhar) são amplamente utilizados como 
representação de superioridade. Essa tradição da representação remete à concepção de 
efígie, a qual ultrapassa a mera expressão estética. A pintura cumpre, assim, a função 
de substituir seu representado, exprimindo características desejáveis atribuídas ao papel 
social por ele desempenhado, transmitindo as concepções imagéticas a ela conferidas. 

Também o desenvolvimento da trama é perpassado por modelos de relações 
intermidiáticas. Na evolução do enredo, o texto vai nos apresentando uma enorme variedade 
de informações (re)criadas a partir de iconotextos e suas respectivas saturações picturiais. 

O encadeamento de descrições – cuja intenção é, sobretudo, transmitir ao leitor 
impressões e qualidades – aparece no decorrer de todo o romance. Curtas e precisas, 
elas permeiam todo o texto – como pequenos enxertos, fragmentos de um plano maior. 
Expressas sob uma linguagem viva e concisa que lembram pinceladas, evocam imagens 
de pinturas, esculturas e/ou construções, formando um eficiente quadro mental. E em 
determinados momentos, compõem cenas que se desenvolverão em sequências muito 
próximas de frames, como parte de uma grande tela épica. Podemos ver exemplos deste 
processo ao longo do texto, como por exemplo, nas descrições das ações de batalha:

(...) o capão, pequeno mas de mata densa, estava em profundo silêncio (...) 
Os emboabas faziam reconhecimento o lugar quando dezenas de flechas 
irromperam do bosque. Muitos caíram no chão, feridos; (...) Bento ordenou 
que disparassem contra o capão. Os emboabas gastaram munição atirando 
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a esmo. Do outro lado os paulistas poupavam suas balas, mirando em alvos 
precisos (MIRANDA, 2001, p. 290). 

Figura 2 - Johann Moritz Rugendas. Guerrilha. 1835 

Disponível em: <http://objdigital.bn.br/acervo_digital>. 1 Acesso em: 2 jun. 2018.

 Fonte: RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil.

Nesta composição, há várias imagens que “adquirem suas significações umas em 
contato com as outras, através de um jogo complexo de implicações recíprocas, símbolos, 
elipses” (METZ, 1980, p.59). Algumas são tão impregnantes que por si só engendram uma 
narrativa. E o fazem de tal forma que se assemelham aos takes utilizados na filmografia 
– inseridas na trama de forma pontual e precisa, reportam uma agilidade que muito se 
assemelha ao ritmo cinematográfico: 

A travessia do rio, avolumado pelas chuvas dos últimos dias, estava 
extremamente perigosa. As águas corriam com força. Uma balsa frágil 
transportou as salvaguardas (...) No povoado escravos retiravam baús 
do lombo de animais. À beira do rio limpavam as alabardas, molhavam as 
correias; verificavam as ferraduras dos cavalos, as peças dos carros; faziam 
consertos (MIRANDA, 2001, pp. 91-92).
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Figura 3 - Debret. Passagem por um grande rio. 1835.

Fonte: DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil.

Os subsídios fornecidos por esses elementos singularizam e suplementam a 
história, tornando-a mais dinâmica e produtiva. A amplitude de referências e a riqueza 
de detalhes com que a narrativa se desenvolve constituem um painel abrangente que 
serve para contextualização da realidade da qual se pretende falar. Sob as fímbrias 
da metapicturalidade e o estímulo indicadores imagéticos, descrições geográficas e 
arquitetônicas, assim como manifestações culturais e religiosas são abordadas. 

É o caso de caracterizações de tipos e locais, de relações espaciais e sociais. Como 
por exemplo, na passagem da viagem de Mariana para o encontro de seu pai:

Mariana teve um ligeiro instante de hesitação ao ver as salvaguardas que 
acompanhavam Valentim, com panos na cabeça sob os chapéus, armadas 
de espingardas e facões, parecendo os bandidos que se escondiam nos 
valhacoutos do Valongo. Certificou-se de que trazia na bolsa uma pequena 
pistola (MIRANDA, 2001, p. 45).
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 Figura 4 - Johann Moritz Rugendas. Habitantes das Minas. Século XIX.

 Fonte: RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil. Disponível em: http://objdigital.
bn.br/acervo_digital

Nas descrições detalhadas dos costumes locais, como as danças e festividades: 

Diante de quase todas as casas os moradores acenderam velas e candeeiros 
e numa praça fizeram uma imensa fogueira, diante da qual reuniu-se uma folia 
de tambores e pandeiros; os dragões dançavam com as rascoas, ornadas 
de cadeias de ouro, que rodavam as saias com graça; muitos bebiam 
aguardente, aplaudiam as evoluções das dançarinas, desapareciam no mato 
com mulheres; ouviam-se risadas e gritos (MIRANDA, 2001, p. 310).

Figura 5 - Rugendas. Dança do lundu. 1935. 

Fonte: RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil. Disponível em: http://objdigital.
bn.br/acervo_digital.

http://objdigital.bn.br/acervo_digital
http://objdigital.bn.br/acervo_digital
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Ou simplesmente como registro das rotinas diárias, retratando o cotidiano: 

A gente do morro do Alto, limpo e batido de brisas, mudara-se quase toda 
para a várzea. A dificuldade de habitar na colina era não haver ali nenhum 
comércio; se necessitassem fazer qualquer compra era preciso descer à 
praia Manoel de Brito, muitas vezes escorregando nas pedras da ladeira. Mas 
morar nos baixios era desagradável e perigoso. Vivia-se em meio à súcia 
de miseráveis e malfeitores, embora muitos deles fossem acoitar-se nas 
ruínas do morro. Ouviam-se as mulheres delinquentes gritando em suas celas 
especiais. Não se podia avistar invasores ao largo, nem fugir à força do mar 
se ele ameaçassem tudo destruir. Não se podia admirar as baleias saltando 
ao longe, nem o sol nascendo e se pondo nas águas. A várzea era apertada 
e suja. (MIRANDA, 2001, p. 46).

Figura 6 - Johann Moritz Rugendas. Rua Direita, Rio de Janeiro. 1835. 

Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra61556/rua-direita

Figura 7 - William Smyth. Mercado do Rio de Janeiro. 1832. Aquarela/papel - duas folhas

Fonte: BELLUZZO, Ana Maria. O viajante e a paisagem brasileira.  In: Revista Porto Arte. Porto 
Alegre, v. 15, nº 25, novembro/2008.
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Figura 8 - Leandro Joaquim. Pesca à baleia. Século XVIII. - 

Fonte:http://enciclopedia.itaucultural.org.br/obra14165

 A tradução e/ou transcrição que as imagens fazem para o texto literário propiciam 
um trânsito intermídias repleto de possibilidades. Uma vez que não são expostas, elas 
passam a ser construídas mentalmente a partir de descrições precisas, deixando à 
recepção do leitor projetar a interpretação que quiser. A introdução de qualquer imagem 
no texto, mesmo que meramente descritiva, promove o surgimento de um novo critério 
perceptivo, intermediando um jogo de signos e representações (PIERCE, 2015; BARTHES, 
2012). Permeado por hipotiposes e ekphrasis – através de descrições vívidas e poderosas 
–, este mecanismo possibilita a imersão do leitor nas sendas narrativas e a construção de 
pactos de leituras. 

Assim, quando a narrativa descreve uma cena ou circunstância utilizando cores 
intensas de modo que o ouvinte e/ou leitor tenha a sensação de percebê-la pessoalmente 
(como se estivesse realmente diante dos olhos), incorre em hipotipose. Nela, descrição e 
narração concorrem no mesmo ato discursivo, o movimento narrativo integrando-se aos 
pormenores descritivos, preservando ambos suas características distintivas (MASSAUD, 
2002). A hipotipose produz descrições expressivas e cores tão plausíveis que facilmente 
identificamos e significamos o retratado; ela se assenta na capacidade pictórica das 
palavras e, portanto, na capacidade imaginativa do ouvinte. 

Já a ekphrasis é compreendida como a relação estabelecida entre palavra e imagem 
enquanto uma descrição nítida (muitas vezes dramática), da realidade a partir dos afetos 
figurados pelo narrador (EKPHRASIS, 2010; HANSEN, 2006), mesclando as atividades de 
historiador e poeta sob um discurso verossímil ou semelhante (HANSEN, 2006). 

Com efeito, se imagens engendram textos, com seus códigos e subcódigos (METZ, 
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1970; ECO, 2014), as metaimagens permitem deslizamentos e entrecruzamentos de 
realidades distintas, franqueando-se a múltiplos olhares, incitando a percepção do outro 
(NANCY, 2006), visto que 

a passagem do visual para o discursivo não se constitui em mera descrição, 
modo de organização da linguagem verbal, mas tem implicações (...) O que 
é próprio da linguagem pictórica, escultória, arquitetônica é transposto para a 
linguagem verbal que, assim, presentifica aos olhos do leitor/intérprete objetos 
concretos, na condição de abstrações, perceptíveis no mundo material (...) 
além do deslizamento de um dos topos do registro visual para a linguagem 
verbal, a aproximação entre as duas formas de representação se dá também 
pelo parentesco entre história e ficção (GOMES, 2014, p. 3; 6). 

Esse movimento de transposição de ideias de uma arte eminentemente visual para 
a escrita literária põe “em jogo tipos de associações mentais e campos associativos bem 
específicos” (JOLY, 2005, p. 53). E ao utilizar uma abordagem literária na qual iconotextos 
(metapicturais) se entrelaçam à narrativa para falar da história, este recurso intercambia 
conceitos e referências, dialogando com as apreensões subjetivas da realidade do leitor. 
Constitui-se, dessa forma, como referencial para as incursões literárias-filosóficas do texto. 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
De fato, O retrato do rei apresenta uma trama tecida em torno de pinturas e obras 

de arte. Assim como a pintura que nomeia o livro, cenas inteiras surgem no decorrer da 
narrativa inspiradas nas mais diversas expressões artística (telas, esculturas ou mesmo 
na arquitetura). Estes objetos constituem-se enquanto iconotextos (LOUVEL, 2012) e 
se alternam para descortinar diante dos olhos do leitor, em pormenores, as iconografias 
ausentes, compondo cenografias necessárias para a evolução da narrativa. 

A cenografia se apoia na ideia de que o enunciador deve desenvolver, por 
meio de sua enunciação, a situação a partir da qual ele pretende enunciar. 
Todo discurso, por sua própria constituição, reivindica a adesão ao seu 
universo instituindo a cenografia que o legitima. Evidentemente, tal cenografia 
é imposta desde o início, mas é por meio da enunciação que essa cenografia 
imposta pode ser legitimada. A cenografia é, desse modo, ao mesmo tempo, 
o que engendra o discurso e o que é engendrado por ele; ela legitima um 
enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la, deve estabelecer que essa 
cenografia de onde vem o discurso é precisamente a cenografia necessária 
para enunciar como convém neste ou naquele gênero de discurso (BARONAS; 
COX, 2014, p. 07).

A construção do percurso narrativo de O retrato do rei ostenta um processo 
intermidiático que se encontra no liame entre a palavra e as imagens suscitadas. Uma 
opção que lhe permite contar histórias (ou memórias da história) através das descrições 
entremeadas ao enredo.

Em termos gerais, este processo pode ser apresentado como uma ponte, incitando 
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a imaginação e propondo um exercício de pensamento que problematiza, atualiza e 
superpõe temas e temporalidades. Oferecendo novos significados àquilo que se busca 
representar, promove mudanças na percepção do mundo, especialmente, quando utilizada 
como ferramenta para convencimento, manipulação e/ou estratégias de poder. E ao facilitar 
a absorção de múltiplos cenários e interpretações para as narrativas, também propicia 
liberdade criativa e “diálogo entre o universo artístico e a vida extra-literária” (JANZEN, 
2012, p. 109), o qual podemos chamar de performance intermidiática. 

REFERÊNCIAS
BARONAS, Roberto Leiser; COX, Maria Inês Pagliarini. Discurso, argumentação e cenografia em 
“iconotextos”. In: Bakhtiniana, São Paulo, Número 9 (1): 4-18, Jan./Jul. 2014. Disponível em: <http://
www.scielo.br/pdf/bak/v9n1/02.pdf>. Acesso em: 3 jan. 2019.

BARTHES, Roland. Elementos de semiologia. São Paulo: Cultrix, 2012.

BELLUZZO, Ana Maria. O viajante e a paisagem brasileira. In: Revista Porto Arte. Porto Alegre, v. 15, 
nº 25, novembro/2008.

DEBRET, Jean-Baptiste. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia, 1989. 

ECO, Umberto. Tratado geral de semiótica. São Paulo: Editora Perspectiva, 2014

EKPHRASIS. In: E-dicionário de termos literários. 01 jan. 2010. Disponível em: <http://edtl.fcsh.unl.
pt/encyclopedia/ecphrasis/>. Acesso em: 3 dez. 2018.

FARIA, Breno Marques Ribeiro de. As primeiras imagens do rei. In: Revista de História da Arte e 
Arqueologia, nº22, jul/set 2014, artigo 03. Disponível em: <www.unicamp.br/chaa/rhaa/downloads/
Revista%2022%20-%20artigo%203.pdf>. Acesso em: 7 set. 2018. 

GOMES, Leny da Silva. Ekphrasis: palavra e imagem. In: X Semana de Extensão, Pesquisa e Pós-
Graduação (SEPesq), Porto Alegre, Centro Universitário Ritter dos Reis, 24/10/2014. Disponível em: 
<https://www.uniritter.edu.br/uploads/eventos/sepesq/x_sepesq/arquivos.../ 454.pdf>. Acesso em: 5 jan. 
18.

JANZEN, Henrique Evaldo. Concepção bakhtiniana de literatura e a análise de personagens nos livros 
didáticos de LEM. In: Bakhtiniana, Revista de Estudos do Discurso, vol.7, nº.1, pp. 107-124. São Paulo 
Jan./June 2012. 

JOLY, Martine. A imagem e os signos. Lisboa: Edições 70, 2005.

LOUVEL, Liliane. Nuanças do pictural. In: DINIZ, Thaïs Flores Nogueira (Org.). Intermidialidade e 
estudos interartes: desafios da arte contemporânea. Tradução de Márcia Arbex. Belo Horizonte: 
Editora UFMG, 2012.

HANSEN, João Adolfo. Categorias epidíticas da ekphrasis. In: Revista USP, São Paulo, nº 71, pp. 85-
105, setembro/novembro 2006. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/ revusp/article/view/13554>. 
Acesso em: 20 set. 2018. 



 
Reflexão Estética da Literatura 2 Capítulo 3 31

http://enciclopedia.itaucultural.org.br/. Acesso em: 03/12/2018.

MASSAUD, Moisés. Dicionário de Termos Literários. Editora Cultrix, 2002. 

METZ, Christian. Linguagem e cinema. São Paulo: Perspectiva, 1980.

MÍMESIS. In: E-dicionário de termos literários. 20 jun. 2010. Disponível em: http://edtl.fcsh.unl.pt/
encyclopedia/mimesis-mimese/. Acesso em: 03/12/2018.

MIRANDA, Ana. O retrato do rei. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

NANCY, Jean Luc. La mirada del retrato. Buenos Aires: Colección Nómadas, 2006.

-----------------------. Imagem, mímesis & méthexis. In: Alloa, E. (org). Pensar a Imagem. Belo Horizonte: 
Autêntica Editora, 2015.

PIERCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Editora Perspectiva, 2015.

RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil. Disponível em: http://objdigital.
bn.br/acervo_digital/div_iconografia/icon94994/icon94994.pdf. Acesso em: 29/12/2018.

ZAMBERLAN, Lucas da Cunha. A poética do iconotexto: um entre-lugar para texto e imagem em 
Pathé-Baby, de António de Alcântara Machado. In: Revista Graphos, Vol. 20 nº. 1, 2018.



 
Reflexão Estética da Literatura 2 282Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adaptação  96, 242, 243, 248, 249, 250, 251

Ana Miranda  20

Angel Rama  206, 208, 209

Antítese  167, 178, 180, 181

Antonio Candido  95, 139, 140, 145, 146, 206, 209, 210, 212, 213

Apartheid  1, 2, 5, 6, 7, 9

Aproximaciones Biográficas  271

Arquivo  129, 130, 131, 132, 134, 136, 138

Astrid Cabral  167, 168, 169, 171, 182

A viuvinha  74, 75, 77, 82, 84

B

Brasil  16, 17, 18, 19, 24, 25, 26, 30, 31, 32, 42, 45, 62, 63, 74, 75, 76, 77, 78, 84, 96, 97, 98, 
99, 102, 103, 104, 105, 107, 108, 109, 110, 114, 116, 117, 119, 135, 138, 139, 141, 143, 144, 
145, 147, 149, 198, 203, 204, 206, 208, 209, 211, 212, 213, 214, 216, 232, 236, 250, 279

C

Cabo Verde  147, 148, 149, 154, 156, 157, 158

Com amor, Simon  242, 243, 249, 250

Comunidade de território  159, 160, 161, 163

Conflitos Humanos  231

Credibilidade  231, 232, 233, 234, 235, 236, 239, 240

Crítica à Igreja Católica  86

Cultura  1, 13, 16, 19, 34, 35, 46, 47, 58, 60, 62, 70, 74, 83, 84, 85, 95, 96, 97, 99, 100, 101, 
102, 103, 104, 105, 118, 123, 125, 126, 127, 128, 131, 144, 145, 148, 149, 158, 163, 164, 
165, 167, 169, 210, 216, 221, 224, 251, 257, 261, 263, 266, 272, 273

D

Décio de Almeida Prado  206, 211, 212, 213, 216

Diálogos Literários  147

Dramaturgia  206, 210, 211, 213, 216, 217, 218, 221

Dyonélio Machado  43, 49



 
Reflexão Estética da Literatura 2 283Índice Remissivo

E

Edição  17, 50, 51, 89, 106, 107, 109, 111, 112, 114, 115, 116, 117, 146, 148, 165, 205, 208, 
250

Ensino de literatura  139, 141

Ensino de poesia  139

Epistemologia  43, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 239, 240

Epistemologia do Romance  231, 232, 233, 234, 235, 236, 239, 240

Espaço  1, 3, 11, 12, 14, 32, 40, 44, 48, 52, 78, 87, 91, 100, 102, 103, 126, 127, 133, 137, 
149, 151, 154, 155, 156, 159, 160, 161, 163, 164, 170, 185, 198, 214, 215, 232, 233, 234, 
235, 237, 246, 248

Espaço literário  32, 160

Esperpentos  86, 91, 92, 94

Estética da Recepção  14, 17

Estratégia contradiscursiva  64, 69

Estudos Comparados de Literatura  118, 119

Evangelhos  252, 253, 257, 260

Existencialismo  263

F

Fausto  144, 263, 266, 267, 268, 269, 270

Ficção  1, 9, 10, 11, 13, 17, 20, 29, 37, 42, 63, 66, 74, 75, 76, 82, 84, 96, 99, 142, 189, 208, 
231, 234, 235, 236, 240, 242, 250

Folclore  106, 113, 143

G

Goethe  263, 266, 267, 268, 269

Grande sertão: veredas  14, 15, 16, 17, 19

Guimarães Rosa  14, 15, 16, 17, 18, 19, 49, 101, 208

H

Hernâni Donato  32

Herói  36, 45, 51, 54, 55, 56, 58, 61, 64, 65, 68, 91, 104, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 
126, 128, 220, 222, 223, 224, 225, 226, 230, 237

Hilda Hilst  185, 193, 194

História  2, 5, 6, 12, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 22, 25, 29, 30, 32, 36, 42, 44, 53, 55, 
57, 58, 62, 63, 64, 65, 68, 69, 73, 74, 76, 82, 84, 89, 93, 96, 104, 105, 113, 114, 124, 126, 
127, 128, 130, 131, 138, 140, 150, 151, 157, 158, 159, 161, 165, 188, 201, 209, 211, 216, 



 
Reflexão Estética da Literatura 2 284Índice Remissivo

224, 232, 233, 235, 236, 237, 238, 239, 249, 250, 251, 252, 253, 257, 258, 259, 261, 266, 
269, 270

Homossexualidade  242, 244, 245

Humanização  139

I

Iconotextos  20, 21, 23, 29, 30

Imaginário  13, 96, 107, 118, 120, 124, 125, 127, 128, 149, 150, 161, 217, 218, 220, 222, 
270

Indigenismo  95, 99

Inquérito  106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 117

Interlocução  185, 187, 190, 193, 194

J

Jornais  78, 84, 88, 110, 115, 129, 131, 132, 133, 134, 136, 165, 214, 215, 236

Jornalismo  231, 232, 235, 236, 237, 241

José Craveirinha  159, 160, 161, 163, 165, 166

José de Alencar  74, 75, 76, 77, 212, 215

K

Kiriku e a feiticeira  118, 119, 128

L

Leitura  3, 9, 12, 17, 61, 76, 77, 101, 109, 111, 113, 114, 127, 129, 130, 132, 134, 136, 137, 
138, 141, 142, 143, 145, 149, 159, 194, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 
212, 234, 238, 239, 244, 248, 249, 250, 281

Lírica  160, 170, 171, 182, 185, 186, 187, 188, 190, 191, 192, 193, 194

Literatura  2, 2, 3, 5, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 30, 32, 43, 46, 48, 49, 57, 58, 62, 
64, 72, 74, 76, 78, 82, 83, 84, 86, 91, 95, 96, 98, 99, 101, 104, 105, 110, 117, 118, 119, 124, 
128, 129, 130, 131, 136, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 147, 148, 149, 150, 154, 155, 
156, 157, 158, 161, 170, 171, 188, 194, 195, 196, 198, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 
209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 220, 231, 232, 236, 240, 242, 243, 244, 246, 250, 251, 
252, 261, 263, 265, 266, 269, 281

Literatura Comparada  14, 158, 206, 208, 209, 210, 211, 216

Literatura de Recepção Infantil  118

Literatura e História  20, 32, 128

Literatura espanhola  86

Lucien Goldmann  43, 62



 
Reflexão Estética da Literatura 2 285Índice Remissivo

M

Mal  37, 38, 51, 87, 89, 94, 120, 121, 122, 123, 124, 132, 138, 143, 174, 223, 226, 230, 252, 
253, 254, 255, 256, 257, 258, 260, 261, 263, 264, 265, 269, 270

Manuel Bandeira  147, 148, 149, 151, 152, 156, 157, 158

Mefistófeles  263, 266, 267, 268, 269

Memória  3, 8, 11, 13, 16, 63, 64, 68, 69, 71, 72, 73, 84, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 138, 
165, 187, 193, 194, 195, 223

Meta ficção historiográfica  20

Metáfora  59, 92, 112, 153, 167, 168, 169, 171, 172, 175, 177, 178, 179, 183, 237, 255, 256

Metalinguagem  155, 167, 168, 170, 183

Monteiro Lobato  106, 117

N

Narrativa de tensão  32

Ngungunhane  64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73

O

O Homem Decomposto  217, 221

O retrato do rei  20, 21, 29, 31

Osvaldo de Alcântara  147, 148, 149, 151, 152, 154, 156

P

Paulo Freire  43

Periódico católico  74, 79, 83

Poesia  10, 17, 91, 107, 108, 117, 139, 148, 149, 151, 152, 155, 156, 157, 159, 160, 161, 
162, 163, 164, 165, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 178, 179, 180, 181, 183, 185, 
186, 187, 188, 190, 193, 194, 195, 207, 210, 211, 213, 223, 224, 225, 228

Política Pública  196, 198, 202, 203

Prisão  36, 66, 70, 92, 196, 200, 202, 203, 205, 227

Processo intermidiático  20, 21, 29

R

Realidade  1, 3, 6, 8, 10, 18, 20, 25, 28, 29, 32, 40, 41, 45, 46, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 56, 
57, 58, 59, 60, 61, 69, 70, 82, 91, 92, 93, 102, 104, 106, 112, 126, 133, 143, 147, 151, 154, 
156, 161, 168, 176, 181, 198, 199, 208, 213, 214, 217, 218, 220, 221, 222, 224, 228, 229, 
232, 234, 235, 236, 240, 245, 246, 263, 264, 270

Reescrita  64, 252, 254



 
Reflexão Estética da Literatura 2 286Índice Remissivo

Renamo  1, 2, 4, 6, 8, 10, 12, 68

Ressocialização  196, 198, 200, 202, 203

Romance adolescente  242, 244

Romance gráfico  252, 253, 257, 261

Romantismo  74, 75, 76, 77, 82, 84, 206, 210, 212

S

Saci Pererê  106, 107, 113

Século XIX  26, 138

Simon vs. a agenda Homo Sapiens  242, 244

Sociologia da literatura  43

Subjetividade  10, 130, 132, 159, 186, 193, 194

Subjetividades  185, 186, 195, 271, 279

T

Teatro Decomposto  217, 220

Tradição  11, 15, 17, 23, 56, 64, 77, 102, 107, 127, 148, 171, 188, 193, 199, 206, 207, 208, 
213, 214, 215, 243, 252, 266

Transculturação  95, 96, 97, 100, 101, 102, 104, 206, 209

V

Valle-Inclán  86, 91, 92, 93, 94

Velhice  14, 16, 18, 19, 268

Violência  1, 8, 12, 34, 36, 50, 51, 53, 55, 56, 59, 62, 126, 211, 254, 255, 256, 257, 258, 
259, 260, 261

Voz  3, 7, 11, 13, 18, 49, 52, 62, 75, 93, 96, 97, 100, 111, 114, 122, 124, 125, 126, 128, 148, 
160, 163, 168, 169, 171, 182, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 234, 238, 255, 
273








